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APRESENTAÇÃO 

A coletânea de trabalhos intitulada, “Educação em Tempos de Pandemia e 
Isolamento: Propostas e Práticas” vêm consolidar a relevância da reflexão sobre as práticas 
pedagógicas e proposituras em torno da educação no contexto da pandemia da COVID – 
19. Em razão das medidas de isolamento social, como uma das estratégias para minimizar 
o contágio e que culminaram com o fechamento das instituições de ensino, os processos 
educativos sofreram transformações de cunho metodológico e logístico de modo a atender 
as novas demandas do ensino não presencial. Nesse sentido, as aulas remotas, o ensino 
híbrido, a educação a distância, o uso das plataformas digitais e demais ferramentas 
tecnológicas tomaram à frente, traduzindo novos modos de ensinar e aprender.

Nesse volume, composto por três eixos e totalizando dezesseis artigos, é possível 
observar a capilaridade com que investigações com esse teor se materializam em variados 
âmbitos e abordagens teórico-metodológicas.

O primeiro eixo O LUGAR DA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA NO CONTEXTO 
DA PANDEMIA DA COVID-19 apresenta experiências de educação a distância como 
alternativas aos desafios atribuídos pelo isolamento social.

Em sequência, o eixo OS DESAFIOS DO ENSINO REMOTO EM TEMPOS DE 
ISOLAMENTO SOCIAL identifica vivências pedagógicas que colocam em tela o ensino 
remoto e híbrido em distintas etapas da escolarização e os desafios que essa estratégia 
impõe aos educadores.

Por fim, o terceiro eixo intitulado OS EFEITOS DO CONTEXTO PANDÊMICO NAS 
PRÁTICAS EDUCACIONAIS exibe resultados de estudos que têm, como eixo comum, a 
reflexão sobre as novas demandas educacionais produzidas pela pandemia da COVID-19.

Os trabalhos que contemplam essa discussão contribuem para repensar a educação 
e o seu grande valor, bem como as distintas estratégias formuladas pelos educadores, em 
termos de propostas e práticas, de modo a promover percursos formativos inovadores, 
incorporando as novas tecnologias como forma de estreitar as distâncias impostas pelo 
isolamento social.

Cabe destacar a qualidade e a abrangência das temáticas eleitas pelos 
pesquisadores que compõe essa coletânea.

Desejo que apreciem a leitura.

Karina de Araújo Dias
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RESUMO: Este artigo é parte de uma pesquisa 
de dissertação de Mestrado, a qual ainda está em 
andamento. A entrada em campo objetiva analisar 
a constituição de laços na relação professor-
educando autista sob a leitura da Psicanálise na 
educação. A escola é um ambiente social propício 
para o estabelecimento de laços. Com isso, pode-
se problematizar a constituição de laços sociais 
na relação professor- educando autista tem-se 
configurado como um problema em sala de aula, 
inclusive em tempos de pandemia? Buscar-se-á 
analisar, também, as possíveis implicações que 
podem ser reveladas pelo docente no percurso 
da própria vida, com possíveis repercussões de 
sua constituição subjetiva na prática pedagógica. 
Para o estudo, realizou-se um recorte teórico à 
luz da psicanálise. Na investigação será utilizada 
a abordagem metodológica qualitativa, por meio 

de análise documental, escrita da memória 
educativa e de entrevistas semiestruturadas.
PALAVRAS-CHAVE: Inclusão escolar. Educando 
autista. Ensino remoto. Psicanálise.

THE INCLUSION OF AUTISTIC 
LEARNERS IN TIMES OF ONLINE 
TEACHING: UTOPIA OR REALITY?

ABSTRACT: This paper is based on a study 
of a dissertation for a Master’s degree, which it 
is still in progress. Through the process of field 
reseach, it seeks to analyze the relationship 
bettween teachers and students with autism from 
the psychoanalysis perspective on schooling, 
taking into account schools as favourable social 
environments for developing closer ties. Thus, it 
can be possible to discuss how the relationships 
between learners with autism and their teachers 
have become an issue in the classroom, let alone 
during the corona virus pandemic? Having said 
that, this paper also aims to examine potential 
implications that are  likely to be indentified by 
teachers along their own lives and how those 
implications may impact on the constitution of the 
subjectivity in their educational practise. In order 
to achieve objective pursued, a theoretical cutt-off 
point has been made through the psychoanalysis 
perspective, along with the use of the qualitative 
research methodology as well as document 
analysis, reports on educational memory and 
semi-structured interviews.
KEYWORDS: School inclusion. Autistic learner. 
On-line teaching. Psychoanalysis.

https://www.linguee.com/english-portuguese/translation/psychoanalysis.html
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1 | 	INTRODUÇÃO 
Em virtude da situação de pandemia, com as normatizações estabelecidas pela 

Organização Mundial de Saúde (OMS) e deliberações do Governo do Distrito Federal as 
aulas nas escolas públicas foram suspensas em março de 2020 e retomadas no formato de 
ensino remoto em junho do mesmo ano; com isso, muitas incertezas surgiram, assim como 
o medo e a preocupação que emergem nessas situações. Planos e projetos foram desfeitos 
e/ou reconfigurados o que suscitou muitas interrogações: como faremos? será possível 
fazer a pesquisa de campo? será necessária alteração na metodologia de pesquisa? E, 
assim, seguimos em meio ao caos, tentando produzir mesmo diante da ansiedade, da 
insegurança, das inquietações e de tantos questionamentos. 

No momento, já temos algumas respostas; porém, muitas questões ainda precisam 
de mais tempo para serem respondidas e outras, talvez, poderão ficar sem resposta, 
uma vez que somos seres da incompletude. No entanto, temos observado o quanto os 
professores têm buscado à semelhança da escrita de Freire (2001, p. 259) “[...] envolver-
se com a curiosidade dos alunos e dos diferentes caminhos e veredas, que ela os faz 
percorrer”.

No cotidiano escolar, ainda se pode perceber que o educando autista nem sempre 
é respeitado ou reconhecido em suas peculiaridades de acordo com o seu modo distinto 
de ver e compreender o mundo. No entanto, reconhecemos que a escola para além de 
um ambiente ideal e indispensável para a promoção de aprendizagens, também, é uma 
instituição muito propícia para os relacionamentos humanos, o que nos permite interrogar: 
a constituição de laços na relação professor-educando autista tem-se configurado como um 
problema em sala de aula? 

Entretanto, considerando a atual situação de pandemia, podemos acrescentar um 
elemento a mais nesse questionamento, uma vez que a experiência educacional escolar 
foi alterada em decorrência da necessidade do isolamento social implementando o ensino 
remoto. Sendo assim, reinscreve-se a questão problematizadora: a constituição de laços 
sociais na relação professor-educando autista tem-se configurado como um problema em 
sala de aula virtual?  

Em se tratando de tempos de pandemia, com o distanciamento social, em que há 
apenas o contato virtual e um contato que, por vezes, no caso dessas crianças resume-
se ao contato apenas com os pais, e não com elas, pode-se questionar: como está sendo 
o enlaçamento educativo? e a interação entre professor e educando autista? o que tem 
favorecido e o que tem dificultado esse enlaçamento educativo? Atravessada pelo desejo 
de encontrar possíveis respostas, a entrada em campo objetiva, portanto, analisar a 
constituição de laços na relação professor-educando autista na modalidade de ensino 
remoto, determinada pelo contexto social de pandemia, referenciada pelo aporte teórico da 
psicanálise na educação.
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A pesquisa será realizada na abordagem metodológica qualitativa, por meio de 
análise documental, escrita da memória educativa e entrevistas semiestruturadas. Assim, 
analisaremos as possíveis implicações que podem ser reveladas pelo docente, no percurso 
da própria vida, que possam emergir em sua constituição subjetiva com repercussões em 
sua prática pedagógica.

Em nosso estudo, abordamos um tema complexo e controverso, o qual tem sido 
bastante divulgado e muito comentado nos últimos tempos. Nesse sentido, diversos são os 
movimentos e as organizações que têm buscado defender os direitos da pessoa autista e 
a sua inclusão em vários âmbitos da sociedade. A complexidade é percebida, inicialmente, 
pelo estabelecimento de datas específicas, como o Dia Mundial do Autismo (2 de abril) e o 
Dia do Orgulho Autista (18 de junho), em que ambos têm por finalidade difundir informações 
e sensibilizar a sociedade sobre o autismo, na perspectiva de minimizar as situações de 
discriminação e preconceito que perpassam a vida das crianças, dos jovens e dos adultos 
diagnosticados com o transtorno do espectro autista e que se apresenta, também, no 
processo educativo escolar.

O Dia Mundial de Conscientização do Autismo foi declarado pela Organização das 
Nações Unidas (ONU), no ano de 2007, com o propósito de conscientizar a sociedade 
sobre o Transtorno do Espectro Autista (TEA). O Dia do Orgulho Autista teve seu início em 
2005, a partir da iniciativa da comunidade autista, objetivando a aceitação e o respeito ao 
invés da compaixão e do sentimento de pesar para com essas pessoas, tendo-as como 
incapazes.

Assim como nas datas, percebe-se outra controvérsia quanto ao símbolo do 
autismo, uma vez que se pode identificar a existência de três: a cor azul (pela incidência 
maior em meninos), uma fita de peças coloridas de quebra-cabeças (considerando sua 
complexidade,  mistério e a diversidade de pessoas que convivem com o transtorno) e o 
símbolo do infinito (que faz referência, no TEA, à singularidade e que o autismo não se trata 
de uma doença).

Numa abordagem a partir de leituras referenciadas na psicanálise, pode-se assinalar 
que os quadros do espectro autista se apresentam com maior ou menor abertura ao 
outro. O autismo nomeado pelo psiquiatra Leo Kanner (1943) diz respeito ao “fechamento 
autístico extremo”, enquanto a Psicopatia Autística delineada pelo pediatra Hans Asperger 
(1943), também conhecida como Síndrome de Asperger, refere-se aos quadros com maior 
abertura ao outro, ou seja, ao semelhante, aqueles ditos de autismo de alto funcionamento. 
No contexto escolar, já tivemos a oportunidade de acompanhar crianças que se deslocaram 
dentro do espectro, fazendo o percurso para maior abertura a partir do estabelecimento de 
laços e das interações sociais desencadeadas nesse ambiente. Quanto mais o estudante 
estiver “enlaçado” com o professor e com seus pares, mais desejará estar na escola, bem 
como permanecer e envolver-se nas atividades propostas. 

Com relação ao conceito de laço social, Rahme (2014, p. 45-46) assevera: “[...] laço 
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social, a partir do referencial psicanalítico, pode ser considerado como aquilo que torna 
possível o reconhecimento do outro como um semelhante, permitindo uma convivência 
possível”.

2 | 	INCLUSÃO ESCOLAR E ENSINO REMOTO EM TEMPOS DE PANDEMIA
Considerando a atual realidade enfrentada, diante de algo que saiu de controle, 

em esfera mundial, de repente vimo-nos em meio a uma pandemia devido à variação 
do Coronavírus, surgindo, assim, uma nova e trágica doença, a covid-19, que atinge a 
qualquer um, pois não faz distinção de idade, gênero, raça, credo, cultura, continente, nível 
social ou econômico, com isso toda a humanidade foi afetada.

Devido a essa situação, pensando na saúde da população, em decorrência dessa 
nova doença, que é altamente contagiosa, houve a necessidade de distanciamento social. 
Dessa forma, diversos estabelecimentos e instituições sociais foram fechados, dentre eles, 
as escolas. 

Com isso, foi necessário pensar em estratégias para possibilitar o ensino de forma 
remota, com a intenção de se minimizarem as perdas para o processo educativo escolar. 
Mesmo com alguns esforços por parte dos profissionais da educação e da sociedade 
em geral com vistas a atender minimamente a todos os estudantes, desde a educação 
infantil ao ensino superior, há muitos que, em virtude da falta de recursos e de tecnologias 
disponíveis, são  ainda mais excluídos e deixados à margem nesse novo formato de ensino, 
o que faz com que, na prática, a exclusão seja mais intensificada. Isso ocorre, inclusive, 
porque as providências que seriam tomadas por parte do governo com relação ao acesso à 
internet a todos os estudantes e professores não saíram do discurso, muitos estão excluídos 
digitalmente neste momento. Acrescenta-se, assim, afirmação de Mills (1982a, p. 18) que 
ainda hoje se faz atual: “Nossa época é uma época de inquietação e indiferença – ainda 
não formuladas de modo a permitir que sobre elas se exerçam a razão e a sensibilidade”. 
Com isso, pode-se levantar uma questão pública, em virtude da sua relevância estrutural: a 
inclusão escolar em tempos de pandemia tem ocorrido para o educando autista? 

Conforme Mills (1982a), as questões políticas e econômicas interferem em todas 
as esferas da sociedade. Deste modo, necessitam ser consideradas em busca de solução 
para os problemas estruturais, os quais precisam ser enfrentados e sanados. Caso não 
mude esse quadro caótico, os excluídos serão ainda mais excluídos nesse período de 
pandemia.

A partir do início do ensino remoto, na prática cotidiana, pôde-se deparar com 
inúmeras dificuldades, as quais foram reveladas entre os atores da educação pública, 
pois nem todos os alunos estão tendo condições de acompanhar as aulas, uma vez que 
dependem de acesso à internet, de recursos tecnológicos e, também, de um local adequado 
em casa para estudar. Com relação às crianças, ainda há mais um agravante, pois nem 
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todas as famílias têm condições de acompanhar e de dar suporte para as atividades 
pedagógicas. E o que dizer dos estudantes com deficiência? 

A Educação Especial, no Brasil, está regulamentada por diversas legislações que 
visam à garantia dos direitos das pessoas com deficiência. A Declaração Mundial sobre a 
Educação para Todos, com o propósito de universalizar o acesso à educação e promover a 
equidade, no artigo 3º, estabelece:

As necessidades básicas de aprendizagem das pessoas portadoras de 
deficiências requerem atenção especial. É preciso tomar medidas que 
garantem a igualdade de acesso à educação aos portadores de todo e 
qualquer tipo de deficiência, como parte integrante do sistema educativo. 
(UNESCO, 1990, art. 3, item 5, grifo nosso).

Diante das situações de normalidade, muitos já eram os entraves para se efetivar o 
que está posto em lei como direito para as pessoas autistas. Diante do atual contexto, pode-
se indagar: como tem sido a garantia de igualdade e de acesso à educação do estudante 
autista em tempos de ensino remoto? 

Ressaltamos a Base Nacional Comum Curricular (2018), quando em seu papel 
basilar:

explicita as aprendizagens essenciais que todos os estudantes devem 
desenvolver e expressa, portanto, a igualdade educacional sobre a qual 
as singularidades devem ser consideradas e atendidas. Essa igualdade 
deve valer também para as oportunidades de ingresso e permanência em 
uma escola de Educação Básica, sem o que o direito de aprender não se 
concretiza. (BRASIL, 2018, p.15, grifo do autor).

Em se tratando de educando com deficiência, a Base Nacional Comum Curricular 
(BRASIL, 2018, p. 16) ainda sinaliza: “Igualmente, requer o compromisso com os alunos 
com deficiência, reconhecendo a necessidade de práticas pedagógicas inclusivas e 
de diferenciação curricular [...]”. No percurso histórico, nota-se o quanto a pessoa com 
deficiência ou com alguma “diferença” foi capturada pela exclusão tanto cultural, quanto 
socialmente, no enfrentamento da discriminação, do suprimento dos seus direitos e da 
segregação, mesmo estando inserida em um espaço social.

Nossa legislação é categórica ao afirmar que essa criança tem o direito de estar na 
escola; em contrapartida, o professor tem o dever de acolher. Nesse sentido, é interessante 
pensarmos que para tornar-se aluno a matrícula ou a frequência na escola são insuficientes. 
A esse respeito, Vasques (2007) diz:

Quando “nasce” o aluno? Nasce antes de estar na escola, nasce no discurso 
dos professores, nasce nas antecipações que fazemos. Nasce nas formações, 
no que se escuta, imagina e fala destas crianças! Ser aluno decorre também 
de uma filiação simbólica por parte da escola e dos professores, ato capaz de 
construir e sustentar o lugar desta criança como um dos nossos! (VASQUES, 
2007, p.33, grifos da autora). 
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A escola é um espaço para a produção de conhecimentos e propício ao 
estabelecimento de laços; desse modo, mesmo em tempos de pandemia com o ensino 
remoto, para que as crianças saiam de um “fechamento autístico”, é preciso que exista 
essa relação com o outro, possibilitando, assim, mesmo diante de tantos entraves e do 
distanciamento, que haja o mínimo de enlaçamento educativo. A esse respeito, Hoyer 
(2018) destaca que:

Isso implica afirmar que cada criança autista encontrará ou não alguma 
possibilidade de “criar” algum tipo de laço, alguma alternativa inclusiva da 
melhor forma que lhe for possível, que lhe permita frequentar o coletivo e vir 
a ter uma convivência suportável frente à do Outro. (HOYER, 2018, p. 354).

No cotidiano escolar, depara-se com crianças autistas que, por vezes, não 
apresentam uma interação mínima com aqueles que se encontram no mesmo espaço social 
que ela; sendo assim, nessas situações, observa-se a ausência de endereçamento ao outro, 
digo, de reconhecimento do outro, de alteridade. Nota-se, assim, que esse “fechamento 
autístico” interfere diretamente na tomada de posição do sujeito no laço social, pois com 
isso não ocorrem as trocas necessárias, as quais são tão relevantes e imprescindíveis para 
a construção de saberes, bem como para a constituição de laços.

Considerando que a inclusão não depende apenas do acesso do educando à escola, 
Salgado (2012) sinaliza:

Pensar a escolarização de crianças autistas e psicóticas não é tarefa fácil. 
A inclusão dessas crianças na escola regular requer não só uma matrícula 
garantida em lei, mas um lugar de aluno, o que implica em a escola 
estar disposta a repensar suas práticas e dialogar com outras áreas do 
conhecimento. (SALGADO, 2012, p. 80).

Diante dessa premissa e num contexto de pandemia, evidencia-se ainda mais a 
importância de que esse educando seja colocado em seu lugar, que participe ativamente 
do processo educativo escolar. Com isso, torna-se imprescindível que o professor aprenda 
“a usar a experiência de sua vida no seu trabalho continuamente” (MILLS, 1982b, p. 212).  

No contexto escolar, mediante o ato educativo, o qual possibilita que o professor 
se volte para o sujeito-educando e não para o treinamento de uma criança, há algo díspar 
que sempre pode ser feito; igualmente, pode-se afirmar que se em tempos de normalidade 
já havia muita relevância quanto à necessidade de se fazer algo diferente, em tempos 
de pandemia, com o ensino remoto, os professores têm buscado ressignificar, ou seja, 
reinventar os modos de ensinar, tornando-os mais dinâmicos, criativos e inovadores. Com 
isso, faz-se necessária uma “[...] análise crítica de sua prática” (FREIRE, 2001, p. 260). Os 
professores, mesmo diante das dificuldades enfrentadas no dia a dia, têm procurado fazer 
da melhor maneira possível a parte que lhes corresponde, ainda que sem o amparo e o 
suporte devido. 

Ao mencionar as habilidades do artesão que modela e transforma o barro, não 
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simplesmente como um meio de sobrevivência, “mas também de fazer cultura, de fazer 
arte” (FREIRE, 2001, p. 261), pode-se ponderar o quanto os educadores, neste período de 
covid-19, têm feito cultura, assim como arte. Muitas são as suas reinvenções por meio das 
produções de vídeos, encenações, dramatizações e contações de histórias para dinamizar 
os processos de ensino e de aprendizagem para melhor capturar e envolver o educando, 
assim como a busca pelo enlaçamento educativo, mesmo que virtuais, e a inclusão do 
educando autista, ainda que seja por meio de uma tela de celular, de computador ou de 
televisão que os separa. 

3 | 	DISPOSITIVO DE PESQUISA: MEMÓRIA EDUCATIVA
Em se tratando dessa dicotomia lembrar/esquecer e partindo das premissas de que 

não há psíquico sem memória e de que “fazer memória é traçar a linha da  continuidade 
do passado ao presente”, conforme destacado por Ocariz et al. (2014, p. 161), pensamos 
que a escrita da memória educativa do professor como dispositivo de pesquisa permite 
melhor compreender sua constituição subjetiva. Nesse sentido, recuperar uma história que 
o sustente no presente e que lhe permita um olhar que vislumbre possibilidades para o 
futuro.

Conforme pontua Costa (2011, p. 28): “Na fase adulta, o infantil continua ativo 
inconscientemente, influenciando na forma de amar, de se relacionar com o próximo, de 
lidar com o não afeto e de trabalhar no exercício de sua profissão”. Diferentemente da 
infância que se refere a um tempo, ou seja, período cronológico, o infantil é atemporal. 
Importante destacar que em psicanálise, a expressão “infantil” refere-se ao que permanece 
na vida psíquica do adulto e não precisamente à infância. Conforme assevera Anacleto 
(2019) para a psicanálise, 

o infantil não é algo que se supera, mas justamente o que persiste na vida 
psíquica do adulto, essa persistência de uma legalidade considerada inferior 
convivendo com uma superior é atribuída a falhas na integração de um 
no outro, fazendo com que o inconsciente seja considerado fonte de erro. 
(ANACLETO, 2019, p. 162).

Almeida e Rodrigues (1998) elaboraram a proposta da memória educativa e para 
sua escrita os professores receberam algumas orientações, conforme seguem:

Num primeiro momento, faça uma viagem ao passado através da trajetória 
como estudante, de tal forma que resgate, na memória do tempo, episódios, 
situações, pessoas e processos dessa experiência vivida.

Em um segundo momento, regressando já dessa “viagem”, tornar-se-á 
possível sistematizar criticamente, as suas representações e sentimentos 
acerca de sua experiência como aluno, compreender/mapear as relações 
educativas vivenciadas na história pessoal-escolar, identificando algumas 
questões psicopedagógicas emergentes, que, se por um lado permearam 
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o seu passado como aluno, produzindo resultados na qualidade de sujeito-
aprendiz, por outro lado permeiam/integram também a sua prática docente 
atual. (ALMEIDA; RODRIGUES, 1998, p. 12).

Para melhor elucidar e orientar essa proposta de escrita da memória educativa, 
as autoras apresentaram um roteiro aos participantes, também utilizado por nós, que se 
apresenta como uma espiral das interações com o mundo escolar no qual se desenvolveu 
o processo formal de ensino-aprendizagem, conforme mostra a figura que se segue:

Figura 1 – Espiral da Memória

Fonte: Elaborada pela autora a partir de Almeida e Rodrigues (1998, p. 16).

Por meio da Espiral, o professor elabora seus escritos a partir dos seguintes eixos 
norteadores:

1. Ingresso na instituição Escola como aluno.

2. A conquista da leitura e da escrita no mundo escolar.

3. As experiências escolares no Ensino Fundamental.

4. O processo de ensino-aprendizagem no Ensino Médio.

5. A opção por um curso e o ingresso na Universidade.

6. O regresso à escola no papel de professor.

7. A experiência escolar na “pele” de professor.

8. Ser/Saber fazer.

Nessa perspectiva, compreendemos que a escrita da memória educativa pode 
possibilitar que o docente revisite suas experiências nesse percurso de constituição de 
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sujeito-aluno e sujeito-professor, ou seja, seu passado e suas experiências acadêmicas e 
profissionais, às quais poderão repercutir  no processo de enlaçamento educativo com o 
educando autista, fortalecendo e/ou fragilizando os laços sociais, ao mesmo tempo em que 
permitirá ressignificar sua prática pedagógica. Nesse sentido poderá, também, rememorar 
suas próprias faltas e/ou angústias para que possa traçar uma possível identificação: 
professor-educando autista.

Para Squarisi (2017, p. 41), “Pensar o lugar da memória educativa é necessário a 
partir do reconhecimento da escrita como cerne do sujeito, constitutiva de prenúncios que 
nos enunciam e remetem ao que somos”. Cabe reafirmar que, no aporte psicanalítico, 
quando se lança mão do registro da memória educativa, ela não é utilizada como um 
instrumento ou técnica, mas como um dispositivo por meio do qual ocorre uma enunciação 
mínima do sujeito, ou seja, o inconsciente comparece.

É importante destacar que, após a escrita da memória educativa, conforme pontuado 
por Almeida e Bittencourt (2018, p. 8), “[...] entrevistas abertas têm também sido utilizadas 
à semelhança da ‘escuta sensível e atenção flutuante’ de inspiração psicanalítica [...]”. 
consideramos que os restos, ou seja, o que ficou do período em que o professor esteve no 
lugar de aluno é muito significativo no contexto atual, pois as fantasias inconscientes, seus 
rastros da infância, o posicionamento do professor frente ao desejo do outro podem estar 
diretamente imbricados na relação com o educando.

Mesmo sendo um objeto de estudo em diversas áreas do conhecimento humano, 
na Psicanálise a memória ocupa um lugar princeps. Freud, em sua autoanálise, registrava 
as associações que lhe sobrevinham. Desse modo, ele pôde confirmar o lugar da infância 
na constituição do psíquico, conforme registros em sua obra A Interpretação dos Sonhos 
([1900]1996). Almeida e Bittencourt (2018) sinalizam:

A escrita da memória educativa como dispositivo de pesquisa possibilita 
uma investigação ancorada no aporte psicanalítico acerca da forma como se 
estrutura o sujeito professor, que começa a se constituir a partir dos primeiros 
contatos da criança com esse lugar simbólico do ensinar. (ALMEIDA; 
BITTENCOURT, 2018, p. 7). 

Para Almeida e Bareicha (2015), as produções elaboradas pelos sujeitos são 
singulares, pois apresentam marcas da impossibilidade de delimitar o que é da ordem do 
consciente ou do inconsciente, da incompletude do Ser. Com isso, precisa-se reconhecer 
que lapsos, episódios de esquecimentos poderão emergir, uma vez que a escrita carrega 
resquícios que atravessam a narrativa, a partir da constituição subjetiva de cada professor 
e do lugar do infantil nesse processo.

Lidar, portanto, com as memórias dos sujeitos de pesquisa, nesse percurso de 
investigação, traz a oportunidade de reconhecer alguns vínculos com a história de vida do 
sujeito-professor, mediante as marcas que permeiam sua constituição subjetiva.
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A inclusão escolar refere-se aos direitos que todos têm de ter acesso à educação 

com igualdade, equidade e respeito às diferenças. É garantida a permanência do educando, 
também, por diversos marcos legais e pelas políticas públicas, independentemente das 
especificidades e particularidades de cada pessoa. Dessa forma, tanto em tempos de 
atendimento presencial na escola, quanto em tempos de pandemia, quando o isolamento 
social determina o afastamento escolar como uma das medidas mais importantes de 
controle do contágio e proliferação do Coronavírus, seus direitos precisam ser assegurados 
para que tenham acesso e garantia de permanência na escola virtual.  

No cotidiano escolar, a criança autista se depara com situações que podem interferir 
no estabelecimento de laços, tanto em relação ao professor quanto aos seus pares. Com 
isso, ainda que mantendo apenas contatos virtuais, será importante o envolvimento do 
professor para a constituição do enlaçamento educativo ao se pensar em inclusão escolar. 

Diante de uma realidade caótica em decorrência da pandemia, bem como das reais 
necessidades e suportes que precisam ser supridos pelas lideranças governamentais, 
destacamos a relevância da atuação do professor, o que não significa lançar mão de um 
método, de uma abordagem específica de trabalho, mas ousar nas possibilidades de 
construção de novos conhecimentos que permeiem o desenvolvimento e relacionamentos 
dos educandos. Para isso, os docentes devem ser amparados por práticas pedagógicas 
intencionais, significativas, qualitativas, contextualizadas e articuladas às especificidades, 
singularidades e demandas necessárias, de modo a ampliar as alternativas para 
ressignificar-se e reposicionar-se na relação com os educandos autistas em tempos de 
ensino remoto e na constituição de laços virtuais com vistas à inclusão escolar.
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